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Cubatão, 22 de junho de 2009
Senhora prefeita:

Cubatão oficialmente não tem bairros. Até hoje, não foi criada qualquer legislação a respeito.

O que parece uma questão meramente retórica afeta profundamente, entretanto, as atividades da administração pública e de particulares. À falta de uma nomenclatura e divisão oficial interna do município, as pessoas precisam se valer de divisões arbitrárias, com critérios subjetivos, que impedem a comparação de informações e podem levar a entendimentos errôneos. Séries estatísticas ficam invalidadas por não haver garantia de que seus parâmetros sejam os mesmos. Planejamentos e informações em geral ficam comprometidos por sua imprecisão. O registro imobiliário é particularmente afetado.
Mesmo para a implantação dos modernos sistemas de informação geográfica, é requisito fundamental a definição do abairramento. Na gestão do município, o abairramento oficial permite, por exemplo, saber o nível de cobertura dos serviços públicos em cada área do município e detectar problemas localizados, como falta de escolas, de arborização ou de unidades de saúde em determinadas áreas. IBGE, Google Maps, Ministério da Saúde, são apenas exemplos de entidades nacionais e estrangeiras que precisam usar divisões não oficiais do município em seus documentos, ou apresentá-los de forma imprecisa.
Problema antigo, tornou-se inadiável. Por isso, buscando promover um avanço nessa questão, o Jornal Eletrônico Novo Milênio tomou a iniciativa de solicitar o estudo inicial para uma futura lei de abairramento de Cubatão. Executado pelo professor e geógrafo Cesar Cunha Ferreira, durante vários meses, tem seu resultado agora oferecido ao Município.
Este estudo vai até o ponto onde poderia ir. O próximo passo seria promover audiências públicas, para que a população efetue os ajustes necessários, definindo e votando os nomes dos bairros e seu perímetro exato. Os mapas anexados são apenas uma sugestão, considerando parâmetros técnicos e referências culturais/históricas, conforme explicado em seu teor. Mas não são dados precisos, pois é a vontade popular que deve prevalecer nessas definições.
Novo Milênio deseja ressaltar que mesmo após a aprovação de uma lei de abairramento, sempre será possível à vontade popular alterá-la, também por meio de consulta pública aos cidadãos cubatenses.
Além das cópias ora anexadas, incluindo o material original gravado em CD, estas informações ficarão à disposição do público a partir de hoje, no endereço: http://www.novomilenio.inf.br/cubatao/abairramento.htm
Novo Milênio antecipadamente agradece pela atenção que puder ser dispensada a este assunto e se coloca ao dispor das autoridades e da população cubatense para os esclarecimentos que se fizerem necessários.
Carlos Pimentel Mendes

Editor – Novo Milênio
Excelentíssima Senhora

Marcia Rosa de Mendonça Silva

Prefeita Municipal de Cubatão
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